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Resumo: Este artigo analisa a construção literária da revista Cipó de Fogo, produzida no Ceará em 1931 a partir da inclusão de espaços e sujeitos, em sua maioria, excluídos, tanto da literatura quanto da sociedade brasileira. Os artistas de Cipó de Fogo procuraram tornar esses espaços e sujeitos fonte de renovação sócio-cultural para o Brasil. Assim, tanto os principais problemas enfrentados por esses sujeitos, quanto a própria construção da sua condição de sujeitos históricos agiram para compor as estruturas internas da produção artística da Revista. Os textos apresentados em Cipó de Fogo se configuram como fonte de estudo da problemática proposta, tendo em vista a participação dos artistas no processo de construção de uma nacionalidade brasileira. O diálogo historiográfico terá as contribuições de estudiosos como Antonio Candido (2014), Zenir Campos Reis (2000) e Marcelo Badaró Mattos (2010).
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Introdução 
O presente trabalho aborda a relação entre a Literatura apresentada na revista Cipó de Fogo, em 1931, no Ceará e a construção de uma nacionalidade brasileira que se procurou fazer a partir da inclusão de elementos que representavam tanto o espaço cearense como os sujeitos que viviam nesse mesmo espaço. Nessa perspectiva, as abordagens buscam, a partir da leitura das obras, analisar as formas pelas quais os artistas procuravam colocar o Ceará como local importante no processo de renovação sociocultural do país. Assim o trabalho apresenta alguns espaços e sujeitos como elementos formadores das estruturas que compõem a Literatura presente na revista e que servem como base para questionamentos políticos, sociais, econômicos, históricos e culturais que formaram o Brasil ao longo do tempo. 
Vale ressaltar que a análise procura dialogar com os estudos de Antonio Candido sobre a Literatura e a sociedade a partir do referencial teórico que aborda os fatores que agem na organização da estrutura das obras. Assim, ao estudarmos os espaço e os sujeitos que ajudam a compor uma estrutura interna dos textos, espera-se o aprofundamento e a superação das problemáticas que se ocupariam de colocar esses agentes apenas como matérias para a construção do trabalho artístico (CANDIDO, 2014).
No dia 27 de setembro de 1931, foi lançada em Fortaleza a revista Cipó de Fogo, sob a direção de Mário Sobreira de Andrade e com a participação de vários artistas ligados ao movimento modernista no Ceará. A revista Cipó de Fogo funcionou como veículo de divulgação das ideias modernistas que foram apropriadas a partir da Semana de Arte Moderna, realizada em São Paulo no ano de 1922, que foi um marco catalisador da nova literatura (CANDIDO, 2014). Vale ressaltar que o Modernismo no Brasil, mas do que uma simples corrente estética, aborda várias características muitas vezes contraditórias ligadas a várias ideologias que apresentam uma dinâmica muito intensa e uma crítica bastante diversa (LAFETÁ, 2000).
Os artistas cearenses lançaram em 1929 um suplemento literário no jornal O Povo chamado Maracajá que apresentava textos em prosa e poemas que atendiam à nova estética, abordando temáticas acerca da realidade brasileira que serviu como inspiração para a produção dos seus textos. Assim como em Maracajá, a revista Cipó de Fogo apresenta uma importante presença antropofágica em suas páginas por compartilharem de ideias propostas pela revista paulista (MARQUES, apud OLIVEIRA; SIMON, 2010, pp. 67-78). Assim, Cipó de Fogo apresentou com bastante intensidade algumas temáticas e sujeitos que não tiveram um maior destaque em produções anteriores. Dessa forma, as principais problemáticas brasileiras do período e principalmente as dificuldades enfrentadas pelo povo do Ceará serviram para formar a estrutura de grande parte dos textos que se encontram na referida revista. 
Espaços e sujeitos em Cipó de Fogo
Cipó de Fogo, revista de uma única edição, foi lançada com o propósito de divulgação do projeto modernista no Ceará. Mais ainda, procurava apresentar suas ideias Brasil a fora. No entanto, apesar de ter como objetivo essa expansão das fronteiras brasileiras, a revista obteve pouca repercussão nacional e se restringiu a uma divulgação mais local (MARQUES, apud OLIVEIRA; SIMON, 2010, p. 68). Assim como no suplemento Maracajá, Cipó de Fogo tinha oito páginas e também contava com várias propagandas comerciais que demonstra, apesar da relutância dos editores, o seu caráter de veículo de massa, destinado a alcançar um maior público possível de leitores, uma característica que já ocorria desde o final do século XIX como uma importante mudança na imprensa brasileira (PEREIRA, 1994, p. 49). Questão interessante, pois é possível encontrar na revista um texto que fala sobre a sua produção e que diz:
Expediente: Em “Cipó de Fôgo”, logo deste numero, colaboram todos os modernistas do Ceará, sem exceção. E alguns de outros Estados. Cada um diz o que entende nas suas produções. O diretor, por enquanto, para efeitos gerais, é Mario de Andrade. Um exemplar de “Cipó de Fôgo” custa $300. Não se aceitam assinaturas. Endereço provisório: Rua Floriano Peixoto, n. 118. “Cipó de Fôgo” circula em todo o mundo civilizado. Consequentemente será pouco lido no Ceará. Os anúncios são caros e dependem de combinação. 
(Cipó de Fogo, 1931, p. 6) 
Vale destacar que a produção literária no Brasil, em sua maioria, contava com o apoio dos recursos provenientes da venda das suas edições, e que eram carregadas de propagandas comerciais. Dessa forma, uma opção era ser editada como suplemento literário em jornais de grande circulação, ou, como no caso de Cipó de Fogo, ser uma folha autônoma, com a presença de várias propagandas comerciais em suas folhas. Ademais, parte dos artistas brasileiros possuía outras profissões além da de escritores (PEREIRA, 1994). As dificuldades de se produzir ou de se viver de literatura no Brasil reflete no próprio destino de Cipó de Fogo que, como vimos, teve apenas uma edição.
Uma questão bastante pertinente que se percebe na revista é a tentativa de construir tanto uma Literatura nova quanto um Brasil novo (ambos modernos). Segundo Mário de Andrade (1931), Maracajá foi o primeiro passo para a “derrubada”, referindo-se a velha estética passadista. 

A primeira folha da revista traz o poema “O Amanhã”, de Beni Carvalho, que apresenta uma relação entre o homem e a natureza e entre o homem e o tempo. O futuro apresentado é construído positivamente. Por outro lado, o tempo presente aparece com suas características problemáticas e se torna dentro da poesia um momento a ser superado. As problemáticas do presente tornam-se parte da estrutura do poema e apresentam a própria força que ele tem. Assim, é pela força consciente e transformadora do povo que o futuro reserva um mundo melhor. Vejamos uma parte desse poema:
Na apoteóse da Força conciente,
nos ritmos da energia creadora,

tumultuando,

bramindo,

improvisando formas novas de beleza

e interpretando a existência

dentro dum halo de sonho, de combate e realizações.
Sob esses céus metálicos,

Candentes céus do Nordeste,

Não mais se ouvirão ou surdos gritos
Das gerações cativas dos elementos.
(Beni Carvalho, 1931)
É pela agitação popular, pela força do trabalho e pela sua consciência de mudança representada por homens e mulheres do povo que o Brasil deve se construir. Assim, percebe-se dentro do espaço da revista surgirem sujeitos que fazem parte dessa construção de um novo tempo. Estudos apresentam a questão da vida dos pobres (SCHWARZ, 1983) e do mundo do trabalho (REIS, apud BOSI, 2000. p. 42-57) como parte significativa da construção literária, mas que muitas vezes foram negligenciados pela Literatura. Esses textos procuram colocar em evidência a presença desses sujeitos e do seu mundo do trabalho, bem como a da própria questão social que em certo momento histórico do Brasil fora verificada como caso de polícia (LARA; MENDONÇA, 2006).
O poema “A rede”, de Sydney Netto, apresenta uma visão da transformação brasileira a partir dessas mudanças na própria estrutura do Brasil, tendo em vista a forma como se conduziam as disputas políticas brasileiras afetadas pela Revolução de 1930 que havia agitado o país um ano antes de Cipó de Fogo ser publicada e que procuravam deixar de lado a participação da maioria da população nesse processo transformador. A figura de Luis Carlos Prestes, por exemplo, representa a ideia de mudança feita com a participação popular. No entanto, realizada da maneira que se processava essa transformação, ao que parece, não estaria afetando as estruturas sociais do período. Dessa forma, a única coisa que se podia fazer era sonhar com um mundo melhor. No poema percebe-se esse tom de sonho. Vejamos as duas últimas estrofes do texto:
E, nisto, desci do meu cavalo, arfando,

               “Boa noite!” Estava um velho; a longa barba toda cheia da

              espuma branca do sabão do luar:

              “Moço descanse. A rede...

              - obrigado.

              “A rede é limpa. Nesta rede já descansou, já dormiu

              um soninho

              o General Luis Carlos Prestes”...

O luar, lá fóra, iluminou mais alto,

              A rede estava côncava,

              estava cheia de sonho, ainda.

              Prestes, de certo; ali, sonhou, 

              um grande sonho para o Brasil...
              (Sydney Netto, 1931)
 Ainda na primeira página encontra-se o texto “Raça”, de Heitor Marçal, que aborda questões relativas a uma imagem construída sobre o Brasil a partir do próprio processo de colonização. Imagens essas que apresentam o cenário do espaço cearense desde as invasões portuguesas, holandesas e francesas. O texto apresenta um contraste entre a história e o poder de sua construção a partir da força da escrita. É a imagem construída pelo outro que permanece. O texto apresenta uma observação dos sujeitos que formaram uma “raça” brasileira e sua construção histórica deturpada. O texto assim diz:

As expedições flamengas Gartsman e Matias Beck firmaram-se no litoral cearense. Mineraram até a serra de Itarema em busca de prata! Mas o Ceará não desaprendeu as lições da catequeze embora ficasse sarará de olhos claros... Martins Soares Moreno pintava-se de tinta de genipapo e lutava ombro a ombro, com os selvagens. Apesar disso não escapou de ser seviciado na prosa de José de Alencar...Os franceses apossaram-se da serra de Ibiapaba. Mas não nos causaram tanto mal quanto Adolphe Beuchamp que publicou sua “Histoire du Bresil”... 

Os alvarás reinois deportaram para o Ceará e Angola os ciganos vagabundos e judeos recalcitrantes. E eles levaram a culpa da inquietude de nossa gente; das nossas emigrações pro norte e sul... (Heitor Marçal, 1931)

Outra imagem que ao logo da história foi construída de maneira distorcida é a do Índio. Heitor Marçal apresenta um trecho de uma carta do governador Vasconcelos para Lisboa que construiu a imagem do Índio preguiçoso, assim como José de Alencar havia “siviciado” a imagem de Martins Soares Moreno. Ainda afirma que mais prejudicial do que as invasões francesas, foi a “Histoire du Brésil”, de Adolphe Beuchamp. O texto se encerra com a frase “É, ou não é, o retrato do Brasil?”. Um retrato que poderia ser construído diferente e que os modernistas apresentariam como uma problemática importante na elaboração da própria estrutura dos seus textos.
Vale lembrar que mesmo ao falar do Brasil, o espaço escolhido assim como os sujeitos da história parte da espacialidade cearense. É a partir do local que se constrói uma imagem da nação. Trata-se, pois, da tentativa de colocar a literatura no Ceará como formadora da nacionalidade brasileira.
A segunda página de Cipó de Fogo apresenta o texto “Coisas...”, de João Jaques, que aborda uma questão importante para a história que são os movimentos militares e a força da Igreja a partir dessas ações. No Ceará após os levantes tenentistas de 1930 surgiu a Legião Cearense do Trabalho (LCT), em agosto de 1931, criada pelo tenente e intelectual católico Severino Sombra que pregava a valorização do trabalho (item importante na pauta nacional da política trabalhista organizada por Getúlio Vargas), e condenava o liberalismo e principalmente o comunismo, bem como a luta de classes. Assim escreve João Jaques:
O soldado raso é o operário do quartel. Generalismo e capitalismo são sinônimos no dicionario socialista. A metralhadora fuzilou. Porque os sinos não (hão de) badalar? O exercito venceu. Porque o clero na há de vencer? Após a vitória política, a campanha religiosa. O estrangeiro tenta fotografar o Brasil, mas debalde. Ele está bolindo... 
(João Jaques, 1931)
Dessa forma, o texto apresenta uma tensão exercida sobre as ações tanto das instituições quanto do próprio sistema capitalista sobre as transformações no Brasil e a “condução" da classe trabalhadora e do operariado que ganhava força no período, mas que estava sendo regulamentada de maneira a perder sua força por meio das ações tanto do governo quanto dos grupos e organizações trabalhistas que tomavam para si o direito e o poder de conduzir esses trabalhadores. O texto se encerra com a descrição da dificuldade de se construir uma imagem sobre a nação, pois a imagem construída sobre o Brasil é difícil de ser captada, uma vez que as transformações, as mudanças que se operavam, apresentavam toda essa dinâmica em processo. Dinâmica realizada pelas ações dos trabalhadores e sujeitos antes excluídos da história do Brasil e retomados pela literatura do período. 
É de se notar que a escrita de João Jaques é carregada de questões políticas e apresenta uma militância engajada muito forte na construção de seus textos. Alguns estudos apresentam as formas pelas quais os trabalhadores e a militância no Brasil foi representada pela Literatura (MATTOS, 2010) tomando assim, o trabalho e os trabalhadores como objeto de estudo.
Ainda na segunda página da Revista encontramos o poema “E os homens pensarão que é dia”, de Mário Sobreira de Andrade, que retoma a ideia do Ceará como peça central na organização do Brasil. O poema aborda a ideia de um passado esquecido, mas a ser relembrado pelos “estoicismos e glórias” do Ceará. Assim escreve o artista:
brasil eu sinto que um dia

ninguem dirá que as tuas

                      montanhas estão cheias

de ouro de ferro e de brilhante
e a pendula parará

na meia noite

e os teus homens pensarão

que ainda é dia
(minas gerais vai fugir

                                     do teu peito

Levando a historia colonial
                                     de vila rica)

mirrarão os pinheiros do Paraná
e na escala decendente continua

serão raquíticos paus-de-fósforo
depois acabará a lenda mais 

                                  nova de itararé
e os cafezais sem força murchos

abençoarão o passado

                        maldizendo a vaidade

e a gloria de haver alimentado o teu

                                       entusiasmo
ah brasil quando

               tiveres a tua ansia dolorosa

recosta a cabeça no teu

                                coração e sente

como ele pulsa forte sem

sangue e inquieto
e o ceará vibrando ainda te falará

de estoicismos e glorias

(Mário de Andrade, 1931)
A terceira página apresenta dois poemas carregados de sentimentos políticos, o poema “Mapa Mundi”, de João Jaques, e “Tesselã”, de Jáder de Carvalho. No poema de João Jaques podemos ler:

Não chore, não, meu velho professor de geografia...
..................................................................................
Eu tingi de vermelho

a Russia,

porque ela é mesmo assim...

                              e
de preto a Italia,

porque são pretas as camisas facistas

                                    de Mussolini...

e
derramei azul pela

Inglaterra, 

Suecia e 

Noruega,        porque, nelas,

ainda corre o sangue azul das monarquias...

                                             e colori

o Japão

            todo assim de amarelo,

por causa dos seus homens

e a Alemanha de rôxo,

              por força da grande guerra...

.........................................................................

O Brasil,

              meu mestre,

   deixe ficar em branco, como está.

O branco é a fusão de todas as cores...

e 

diz bem a lividez do espanto

e o sobresalto da ultima revolução...

Mais tarde, 

               mestre

                           ele haverá de corar,

ante a nudez da verdade socialista...

e,

afinal, ruborizar-se com o sangue novo

                               das gerações futuras...

..................................................................................
Não chore, não, meu velho professor de geografia...

(João Jaques, 1931)

No poema de João Jaques, o mapa mundi é construído relacionando os países e seus habitantes à cores. Assim o vermelho representa a Rússia, o preto a roupa das camisas facistas dos italianos, o azul representa a nobreza inglesa, sueca e norueguesa, o amarelo representa os japoneses e o branco representa o Brasil. O branco representa a junção de todas as cores que é a própria formação do Brasil, mas que irá “corar”, ou seja, o vermelho do movimento socialista irá transformar a nação ao “ruborizar-se com o sangue novo das gerações futuras...”. O socialismo de João Jaques no poema representa a força dos trabalhadores brasileiros e seu poder de transformação da sociedade. 
O poema “Tesselã”, de Jáder de Carvalho, apresenta a dura realidade da vida dos trabalhadores das fábricas trazendo a figura da mulher como representante das dificuldades que passavam os trabalhadores e trabalhadoras fabris, mas também da esperança de um futuro melhor pela renovação consciente desses sujeitos. Vejamos as partes finais do poema que foi dedicado para a plebe:

                    3

Deixaste os bilros da tua almofada

para que houvesse lume e pão.

E o patrão...

Ai, as operariazinhas sem ninguém

 por ellas!

                    4

O teu ventre te espalhou pelo

corpo moreno

a maciez e a ternura da

maternidade.

Que o teu filho venha chorando

a tua desdita, pobre tesselã!

Ele deve crescer junto de ti,

vendo-te cansada e núa nos braços

da ralé.

                    5
O homem esperado pela plebe

das fabricas

(plebe humilhada e ofendida até

 quando?)

ah, esse homem, que é a última

esperança dos parias,

poderá muito bem nascer de ti,

tesselã que não pudeste tesser a

tua felicidade...

(Jáder de Carvalho, 1931)

Vale ressaltar a importância dos poemas que percorrem o espaço da revista ao apresentarem esses sujeitos antes esquecidos tanto pela poesia quanto pela sociedade. Artistas como Jorge Amado apresentavam em seus textos sujeitos “marginalizados” pela sociedade e também pela própria literatura, descrevendo o mundo das ruas, local de habitação de “putas e vagabundos” (PALAMARTCHUK, 1988). Nas linhas desenvolvidas pela revista Cipó de Fogo, principalmente por artistas como João Jaques e Jáder de Carvalho, nota-se a importância da representação sobre os trabalhadores como matéria para a configuração de uma literatura engajada. 
A página quatro da revista reforça a ideia política da página anterior e apresenta vários sujeitos excluídos como o negro, trazido a partir do texto “Negro”, de Heitor Marçal, e que aparece de forma problematizada a indagar sobre o preço e o valor do negro na história brasileira, assim coloca que:

Rio do Peixe, riacho da Brigida. Estradas reais do povoamento do sertão- Cariri e Cia. Baianos, sergipanos, paulistas. O negro que veio foi diluido no sangue mameluco. E a gente está rindo das teorias antropológicas... Em 1719, um negro, objeto de luxo, custava o preço de 47 bois! No século 19 Barba Alardo proibiu-lhe a entrada livre de imposto. Como fator étnico o africano foi nulo. Coeficiente: uma miséria de por centos... (Isto é para reforçar o que foi dito sobre a abolição...)
(Heitor Marçal, 1931)
 Sendo assim, o poeta apresenta de forma consciente a exclusão social a qual as populações negras no país foram condenadas. 
 Outro sujeito é o vaqueiro que surge no poema “Desafio”, de Jáder de Carvalho, e que foi publicado no livro Terra de Ninguém no mesmo ano pela Livraria Moraes em Fortaleza-CE. O poema faz uma exaltação a partir da vida e dos costumes desse personagem nos sertões brasileiros.
[...]

Agora vê: a caatinga fechou-se sobre o

cavalo e o cavaleiro.
(Por onde passa o boi,

passa o cavalo com o vaqueiro).

O barbatão rendeu-se. O cavalinho

transfigurou-se. E ninguém reconheceu na

carreira doida,
o homem pequeno e triste do sertão.

(Borrão da pagina que, um dia,

Euclides passou a limpo)
Gaucho

darias o pampa ao sertanejo,
si elle, cavalgando os teus pingos,

tentado pelo horizonte, que é a coroa azul dos 

teus pagos,

desfizesse a fronteira sob patas inquietas,

para que, novamente, o Prata

te espalhasse?

(Jáder de Carvalho, 1931)

A quinta página traz o artigo “Mário de Andrade explica o que ‘Cipó de Fogo’ vai fazer”.  Essa página apresenta, como o próprio título informa, as principais intenções da Revista e trata sobre o suplemento Maracajá e sua repercussão, esperando que Cipó de Fogo pudesse ter um alcance bem maior. É nítida a “intenção” renovadora de Mário de Andrade, pois o seu texto pregava a renovação na poesia, no romance e no teatro, afirmando quais eram os principais pontos a serem buscados. Ainda na quinta página encontramos o texto “Mestiçagem religiosa”, de Heitor Marçal, que é uma crítica ao processo da catequese católica aos índios e negros do Brasil Colônia e o resultado desastroso ao longo da história. Há também de Heitor Marçal o poema “Medicina” que traz uma representação das relações entre a medicina formal em tensão com as formas populares de cura. O que se percebe é uma tentativa de colocar esses personagens dos textos como sujeitos da sua própria história, com suas crenças e culturas e que, apesar das condições desfavoráveis, foram capazes de se estabelecerem como forças de construção do país.  
A sexta folha da Revista continua apresentando o tema das desigualdades e de sujeitos “desregrados”, além das diferenças sociais no Brasil. O texto “Coisas...”, de João Jaques, apresenta os vários embates estabelecidos a partir de uma dissonância entre as Instituições estabelecidas que geram suas próprias contradições, ou seja, 
A igreja não poude com Padre Cícero. O Estado ainda não abateu Lampeão. Imperativo categórico da valentia do norte. Todos os relógios no Brasil estão adiantados ou atrazados. O cambio oscila, como um pendula em compasso desigual,. Os ponteiros de braços abertos, indicam horisontes opostos, no quadrante da nacionalidade. A hora é incerta...
(João Jaques, 1931)

Dessa maneira, observa-se que a Igreja não consegue “parar” ou pelo menos “moldar” o Padre Cícero. Assim como o Estado e suas leis não conseguem fazer o mesmo com Lampião. O Brasil vive um descompasso produzido por ritmos diferentes numa sociedade desigual. Retomando a temática de João Jaques, o mesmo sujeito entra como personagem no texto “Lampeão”, de Rachel de Queiroz, que se estende pela sétima página, na qual aborda questões e práticas ligadas ao cangaço nos sertões brasileiros. Esse texto, segundo informa Cipó de Fogo, seria lançado no livro Mandacaru que nunca foi publicado por Rachel de Queiroz.
 A oitava e última página da Revista traz o texto “Abolição”, de Heitor Marçal. É uma crítica sobre as construções representativas do processo de abolição ocorrido no Ceará que desqualificaram todo o seu sentido, afirmando que no Ceará havia poucos negros e que a escravidão não fora muito forte, o que faria do processo de abolição algo determinado pela matemática, ou seja, pela pouca estatística numérica de escravos e que naturalmente a escravidão seria abolida. 
Dessa forma, desqualificam a importância do processo de abolição ocorrido no Ceará e principalmente o apoio dos jangadeiros nesse processo.
 Ainda na última página encontra-se o pequeno texto “Excepção”, de Heitor Marçal, que explica a importância que o Ceará tem para o Brasil, mas que foi tratado com muita indiferença. Assim Heitor Marçal encerra a Revista: “E estamos aqui para desmentir Rocha Pitta: ‘O Ceará é a mais áspera e inútil província do Brasil’. Uma ova!”. O que reforça a ideia de se pensar o Brasil com toda a importância do Ceará. 
Considerações finais
A revista Cipó de Fogo, produzida em 1931, foi um importante veículo de divulgação do projeto modernista no Ceará. A literatura nela produzida, ou seja, os textos em prosa e os seus poemas ressaltam a importância da participação dos artistas cearenses na construção de uma nacionalidade brasileira. 
Tanto o espaço cearense quanto os sujeitos que nele vivem fizeram parte da formação de uma estrutura de construção poética. Assim o olhar para o local procurava construir uma ideia de nação. Considerando os próprios limites da produção artística no Ceará e conscientes disso, os participantes da Revista procuravam colocar o Ceará como peça fundamental na construção e renovação do Brasil ao mesmo tempo em que procuravam se inserir nesse mundo artístico nacional. 
O trabalho apresentado é apenas um recorte delimitado, apesar de se configurar como uma tentativa de análise mais aprofundada das questões propostas. Dessa forma, o estudo de um recorte temporal mais extenso ajudaria a compreender a relação entre a produção das ideias, representadas por textos e poemas publicados no período, com o contexto que serviu de estrutura formadora dos próprios trabalhos, levando em conta os próprios limites da produção. 
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